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Resumo 

 

O objetivo dessa dissertação foi investigar o processo de formação do Arranjo 

Produtivo Local (APL) de estanho em São João del-Rei - A7 Estanho, 

particularizando suas contribuições para o desenvolvimento local do município. O 

trabalho foi conduzido mediante uma discussão teórica sobre a situação das micro e 

pequenas empresas no Brasil, sobre a importância econômica e social dos arranjos 

produtivos locais, seus impactos no desenvolvimento regional e/ou local, 

principalmente de municípios sem infra-estrutura para atrair grandes empresas, e 

sobre políticas públicas que estão em andamento e que se voltam para o fomento 

desse tipo de aglomerado. Foram realizadas cerca de quatorze entrevistas no 

município de São João del-Rei: seis integrantes da Associação, uma funcionária, 

dois representantes das principais instituições parceiras, um representante do 

governo local e quatro membros da sociedade civil, que possuíam informações 

relevantes sobre a A7. O método empregado no tratamento dos dados foi a análise 

de conteúdo. Como resultados, no que diz respeito à análise dos programas que 

deram origem e/ou sustentação ao aglomerado, verificou-se que dois programas 

foram mais contundentes em suas contribuições à Associação: o Programa 

Empreender, da Federaminas, que permitiu a união dos empresários em torno de um 

objetivo comum, e o Projeto Via Design, do Sebrae, que possibilitou uma série de 

vantagens ao grupo, solidificando-o no mercado. No que se refere à participação dos 

diversos atores (membros da A7, poder público, instituições parceiras, sociedade 

civil) na construção do APL, pode-se perceber que o nível de atuação e 

comprometimento variava de acordo com as motivações pessoais, cargos ou funções 

formais exercidas e grau de relacionamento com a Associação. As contribuições ao 

desenvolvimento local do município, geradas pelo arranjo produtivo, foram 

enumeradas como geração de emprego e renda, ainda de forma incipiente, mas com 

possibilidades de crescimento futuro, e divulgação do turismo e cultura são-

joanense. 



 

 

 

Abstract 

 

The purpose of this dissertation was to investigate the process of Local Productive 

Arrangement (LPA) of tin in Sao Joao del-Rei – A7 Estanho, focusing their 

contributions to the local development of this municipality. The work was conducted 

by a theoretical discussion on the situation of micro and small companies in Brazil, 

on the economic and social importance of local productive arrangements, its impact 

on regional and/or local development, mainly municipalities without infrastructure to 

attract large businesses, and on public policies that are in progress and is back to the 

promotion of such cluster. Fourteen interviews were conducted in the city of Sao 

Joao del-Rei: six members of the association, an officer, two representatives of the 

main partner institutions, a representative of the local government and four members 

of the civil society who had relevant information on the A7. The method employed in 

the processing of the data was the analysis of content. As results, regarding the 

analysis of the programs that have resulted and / or support the cluster, it was found 

that two programs were more striking in their contributions to the association: the 

Empreender Program, launched by Federaminas, which enabled the union of 

entrepreneurs in around a common goal, and the Via Design Project, launched by 

Sebrae, which has a number of advantages to the group, consolidating it on the 

market. Regarding the participation of the various actors (members of the A7, public 

power, institutions, civil society) in the construction of LPA, you can see that the 

level of expertise and commitment varied according to the personal motivations, 

positions or functions exercised and level of formal relationship with the association. 

The contributions to municipality local development, generated by the productive 

arrangement, were listed as generating jobs and income, yet so nascent, but with 

possibilities for future growth and dissemination of São João del-Rei`s tourism and 

culture. 
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